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RIO DE JANEIRO, 27 DE MAIO DE 1981 

Terror contra Senado: 
uma bomba na galeria 
(Passarinho, coronel, não sabe se é granada) 

BRASÍLIA O Senado 
interrompeu por quase unia hora 
a sua sessão plenária de ontem, 
após recebimento de cinco 
telefonemas de 1ms suposto 
"Comando Delta", informando 
que uma bomba colocada na 
galeria de honra, ao lado do 
plenário, explodiria dai a minutos. 
Foram retiradas todas as pessoas 
que estavam no recinto, com a 
suspensão dos trabalhos da sessão, 
no momento, &rigida pelo senador 
Rumar Franco (PMDB-MG) 

A bomba foi localizada na tercei-
ra fileira da galeira, normalmnte 
ocupada por visitantes, constatando-
se, após o exame feito por um pe-
rito cia Polícia Federal, que se tra-
tava de "uma granada plástica de 
brinquedo". A partir de amanhã, se-
rão colocadas em prática medidas a 
"acautelar o Senado", conforme 
anúncio feito pela mesa. 

O aviso da existência da bomba 
foi comunicado por urna pessoa que 
se dizia chamar "Dr. Assis", em cin-
co telefonemas, três deles ao gabi-
nete dá presidência e os outros dois 
ao senador Dirceu Cardoso e ao Co-
mitê de Imprensa. A sessão foi sus-
pensa e o próprio senador Cardoso 
orientou a evacuação das galerias de 
honra, o que foi feito em ordem. Os 
senadores e jornalistas ainda perma-
neceram no plenário por mais al-
gum tempo e muitos chegaram a ver 
a "bomba", presa à poltrona por um 
clips, que dava a impressão de um 
detonador. O local é pouco ilumi-
nado e não permitia um exame mais 
perfeito do artefato. 

Na reabertura da sessão, quando 
todas as lideranças partidárias repu-
diaram o atentado contra o Senado, 
Passarinho fez um relato sobre o epi-
sódio, em que, esquecendo, ser um 
oficial superior, que não deve ter 
medo, nem pode ter dúvidas dessa 
natureza, disse que chegando próxi-
mo, viu um omjeto, "aparentando ser 
granada". 

Passarinho: ser ou não ser... 
granada? 

O líder do PMDB, Marcos Freire, 
afirmou que o fato não podia ser 
subestimado, 'porque julgamos que 
ele se' insere dentro de toda uma tra-
ma, através da qual se procura des-
prestigiar às próprias istituições de-
mocráticas do País". Para o senador 
oposicionista, "esse foi um atentado 
terrorista, que merece, como todos os 
demais a nossa repulsa". 

O líder do PP, Evelásio Vieira, 
também se pronunciou a respeito, ma-
nifestando a sua preocupação e a do 
partido, além de assinalar, que "todos 
os esforços devem se unir ao lado do 
governo, no combate ao terrorismo". 

Na ausência do líder governista 
Nilo Coelho, o vice-líder da Maioria, 
José Lins, igualmente repudiou o aten-
tado, mas o senador Teotônio Vilela 
(PMDB-AL), foi mais além, indagan-
do se a mesa do Senado iria adotar 
atitudes mais concretas para apurar o 
atentado. 

Em resposta, Passarinho, insistiu 
afirmando que a dignidade do Senado 
não foi atingida, lembrando ser impos-
sível evitar que qualquer pessoa leve no 
bolso uma granada e a coloque em sua 
poltrona. 

"É praticamente impossível evitar 
que isso ocorra, a menos que usemos um 
detentor para fiscalizar todas as pes-
soas que ingressam na galeria de- visi-
tantes". 


